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RESUMO 

Um dos principais bairros do município de São Cristóvão é o Rosa Elze. Neste 
bairro, o destino do esgoto é inadequado e parasitos de caráter zoonótico já foram 
identificados no afluente da estação de tratamento de água. O objetivo do presente 
trabalho foi identificar helmintoses e protozooses de caráter zoonótico existentes em 
cães do bairro Rosa Elze, São Cristóvão/SE. Amostras fecais de 93 cães foram 
avaliadas através das técnicas de Hoffman e cols. e Willis-Mollay. Os parasitos de 
caráter zoonótico encontrados foram Ancylostoma spp. (58,1%), Toxocara spp. 
(10,8%), Echinostoma spp. (17,2%), Strongyloides stercoralis (15,1%), Giardia 
duodenalis (3,2%) e Cystoisospora spp. (7,5%). Devido à prevalência de parasitos 
zoonóticos no bairro Rosa Elze demonstra a necessidade de implementação de 
medidas de profilaxia e controle. 
PALAVRAS-CHAVE: cães, saúde pública, zoonoses. 
 

CANINE HELMINTHOZOONOSIS AND PROTOZOONOSIS AT THE 
NEIGHBORHOOD ROSA ELZE, SÃO CRISTÓVÃO/SERGIPE – BRA ZIL  

 
ABSTRACT 

Rosa Elze is one of the main neighborhoods of São Cristóvão. In this neighborhood, 
the sewage disposal is inadequate and zoonotic parasites have been identified in the 
influent of the water treatment station. The aim of this study was to identify protozoa 
and helminths of dogs in existing zoonotic Rosa Elze, St. Kitts / SE neighborhood. 
Fecal samples of 93 dogs were evaluated through the techniques of Hoffman et al. 
Willis-Mollay. Zoonotic parasites found were Ancylostoma spp. (58,1%), Toxocara 
spp. (10,8%), Echinostoma spp. (17,2%), Strongyloides stercoralis (15,1%), Giardia 
duodenalis (3,2%) and Cystoisospora spp. (7,5%). The prevalence of zoonotic 
parasites in Rosa Elze neighborhoods demonstrates the need to implement 
prevention and control measures. 
KEYWORDS: dogs, public health, zoonosis. 

 
INTRODUÇÃO 

As endoparasitoses são um grave problema de saúde pública, principalmente 
em países em desenvolvimento e nas populações de baixo nível socioeconômico 
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(PRADO et al., 2001; SANTOS et al., 2007). A organização mundial de saúde estima 
que mais de 3.3 bilhões de pessoas no mundo sejam portadoras de endoparasitos 
(WHO, 2009).  

Os helmintos e os protozoários são importantes agentes etiológicos de 
afecções animais e humanas de gravidade variável (BOWMAN et al., 2006). As 
helmintoses provocam gastroenterites, perda de peso, retardo no desenvolvimento e 
quadros respiratórios, podendo evoluir para caquexia e morte (HOFFAMAN, 1990; 
RUANKHAM et al., 2014). Dentre os protozoários, destaca-se o Giardia duodenalis, 
parasito cosmopolita que desencadeia quadros clínicos diversos, podendo o 
hospedeiro apresentar ou não os sinais da infecção: diarreias agudas ou crônicas, 
de intensidade variável, com possível evolução para a síndrome de má absorção e 
até mesmo a morte (INPANKAEW et al., 2014; RODRÍGUEZ et al., 2014; YANG et 
al., 2014). 

Os animais de companhia são importantes agentes de dezenas de parasitos 
de caráter zoonótico, tais como: Toxocara canis, Ancylostoma caninum, 
Cryptosporidium spp. e Giardia duodenalis (MERLO et al., 2007; SORIANO et al., 
2010; COELHO et al., 2013; DOPCHIZ et al., 2013; INPANKAEW et al., 2014). 
Dados demonstram o número crescente de cães e gatos, principalmente em áreas 
urbanas, aumentando o risco de transmissão de patógenos para os seres humanos, 
tornando esses animais, em especial os cães, elementos-chaves na promoção da 
saúde pública (MERLO et al., 2007; TYSNES et al., 2014). O regime semi-domiciliar 
de criação canina, que prevalece em muitas regiões do Brasil, facilita a infecção e 
propagação parasitária (DOPCHIZ et al., 2013).  

A maior parte da população de Sergipe (73,5%) reside na zona urbana e 
convive, em muitos casos, com condições de saneamento básico ainda 
insatisfatórias (IBGE, 2010). São Cristóvão, o 5° m unicípio mais populoso do Estado, 
tem aproximadamente 78,5 mil habitantes, dos quais 17,6% são crianças com idade 
inferior a 10 anos, faixa etária mais atingida e prejudicada pelas parasitoses. O baixo 
grau de escolaridade, predominante nesse município, aliado à ausência de 
fornecimento de água por rede geral e o descarte inadequado do lixo, ainda 
presentes, são fatores de risco para contaminação parasitária (SANTOS et al., 2007; 
IBGE, 2010). 

Em 2005, MENDONÇA et al. identificaram helmintos e protozoários no 
afluente da estação de tratamento de esgotos do bairro Rosa Elze, um dos principais 
do município de São Cristóvão, integrante da zona de expansão da cidade. Apesar 
da existência, no referido bairro, de saneamento e redes drenagem e esgoto, o 
destino deste não é plenamente adequado (MENEZES, 2011). O objetivo do 
presente trabalho foi identificar formas parasitárias de helmintos e protozoários com 
potencial zoonótico em amostras fecais provenientes de cães que residem no bairro 
Rosa Elze, São Cristóvão/SE.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 De janeiro a agosto de 2014, foram procedidas visitas a domicílios do bairro 
Rosa Elze, São Cristóvão – Sergipe, para realização de anamnese, avaliação 
semiológica e coleta de amostras fecais de 93 cães semi-domiciliados e 
domiciliados. Os animais eram de sexos, idades e raças variadas. Três amostras 
fecais foram obtidas de cada cão, após defecação espontânea, com intervalo de 
sete dias entre as coletas, perfazendo o total de 279 amostras. O material biológico 
foi acondicionado em coletores individuais e mantido sob refrigeração até o 
momento da análise, realizada em até 24 horas pós-coleta, no Laboratório de 
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Parasitologia Veterinária da Universidade Federal de Sergipe. As técnicas de 
Hoffman e cols. (1934), e de Willis-Mollay (1921) foram utilizadas no processamento 
fecal, e a identificação parasitária foi realizada por microscopia óptica, com aumento 
de 100x e 400x. Todos os dados foram analisados e tabulados em planilha do 
Microsoft Excel 2010. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  Inexistem estudos sobre a prevalência de parasitos em cães residentes no 
bairro Rosa Elze e no município de São Cristóvão, Sergipe. Nesta pesquisa, a 
avaliação parasitológica revelou positividade em 67 (72%) cães, e em 200 (72%) 
amostras fecais (Tabela 01). Nematódeos, protozoários e ectoparasitos foram 
identificados (Tabela 01, Figuras 01 e 02).  

 
TABELA 01.  Prevalência, número de cães e de amostras positivas, por parasito, na 

avaliação coproparasitológica dos 93 cães semi-domiciliados e 
domiciliados do bairro Rosa Elze, São Cristóvão-Sergipe. 

Parasito  N° de cães 
positivos  

N° de amostras 
positivas Prevalência (%)  

Ancylostoma spp. 54 160 58,1 

Toxocara spp. 10 30 10,8 

Dipylidium caninum 23 69 24,7 

Echinostoma spp. 16 47 17,2 

Strongyloides stercoralis 14 41 15,1 

Trichuris spp. 01 01 1,1 

Heterakis gallinarium 01 01 1,1 

Giardia duodenalis 03 08 3,2 

Sarcocystis spp. 04 12 4,3 

Cystoisospora spp. 07 14 7,5 

Neospora/Hammondia 03 08 3,2 

Eimeria spp. 01 01 1,1 

Ectoparasitos 11 32 11,8 
 
Foram observados ovos dos nematódeos Ancylostoma spp., Toxocara spp., 

Dipylidium caninum, Strongyloides stercoralis, Trichuris spp., Echinostoma spp. e 
Heterakis gallinarium (Figura 01).  
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FIGURA 01. Ovos de nematódeos identificados nas amostras fecais: A- Toxocara spp., B- 

Dipylidium caninum, C- Ancylostoma spp., D- Echinostoma spp., E- Trichuris spp., 
F- Strongyloides stercoralis. Aumento 40X. Fonte:  Arquivo Pessoal (2014).   

 
Úlceras duodenais, infecções intestinais, vômito, náuseas, dor abdominal e 

diarreia, com presença de sangue ou muco, podem ser desencadeados por 
endoparasitos gastrointestinais. Os parasitos dos gêneros Ancylostoma, Toxocara e 
Echinostoma, e a espécie S. stercoralis, são patogênicos para os seres humanos, 
principalmente para crianças, e os canídeos domésticos são os principais 
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transmissores dessas parasitoses (LEITE et al., 2006; SOHN et al., 2009; 2011; 
MELLO et al.,2014; NQUI et al., 2014). 

Ancylostoma spp. foi o nematódeo mais prevalente, sendo observado em 54 
(58%) animais, corroborando com a literatura que o aponta como frequente na 
endofauna parasitária de canídeos silvestres e domésticos (BLAZIUS et al., 2005; 
LEITE et al., 2006; MERLO et al., 2007). No Brasil, a prevalência de ancilostomídeos 
em cães varia de 22 a 79%, conforme a região estudada (OLIVEIRA et al., 2009). 
Pesquisas realizadas em outros estados obtiveram prevalência inferior a 50% para 
Ancylostoma spp., sendo os resultados obtidos na população canina do bairro Rosa 
Elze superior aos observados por SANTOS et al. (2007), CAMPOS FILHO et al. 
(2008), PERUCHI (2008), PRATES et al. (2009), PEGORARO et al.(2011) e 
ROEKITTIKHUN et al., (2014). 

A grande quantidade de animais parasitados por Ancylostoma spp. pode estar 
relacionada às condições ambientais e manejo inadequado instituído a esses 
animais, ampliando assim, a distribuição do parasito pelo referido bairro. Animais 
positivos para ancilostomídeos devem receber tratamento o mais rápido possível, 
pois esses atuam de forma direta e/ou indireta na contaminação de praias e terrenos 
arenosos (parques, praças, jardins), depositando suas fezes contendo ovos do 
parasito, com posterior eclosão de larvas que poderão parasitar adultos e crianças, 
causando a larva migrans cutânea, conhecida popularmente como bicho geográfico 
(PEGORARO et al., 2011; FARIAS et al., 2013). 

O Toxocara spp. é responsável por desencadear, nos seres humanos, uma 
doença parasitária de origem larvária conhecida como “larva migrans visceral”. Os 
animais e o ser humano adquirem essa zoonose através da ingestão de ovos 
embrionados contendo larvas infectantes que parasitam principalmente o intestino 
delgado (PERUCHI, 2008; PEGORARO et al., 2011). O resultado observado no 
presente trabalho foi superior ao encontrado em Londrina-Paraná e Bom Jesus–
Piauí, onde foram identificados ovos de Toxocara spp. em 4% e 5,6%, 
respectivamente, das amostras fecais caninas (SANTOS et al., 2007; FARIAS et al., 
2013). 

A prevalência de cães parasitados por D. caninum foi semelhante ao 
observado por PEGORARO et al. (2011), e superior ao publicado por FARIAS et al. 
(2013). Dipilidiose é a doença causada pelo parasitismo por esse cestódeo, que 
pode infectar animais e o ser humano. A transmissão do D. caninum está 
relacionada à ingestão das pulgas, hospedeiros intermediários do parasito 
(BOWMAN et al., 2006). Provavelmente por esse motivo foi encontrado um bom 
número de animais infectados por D. caninum, uma vez que foi observada a 
presença de pulgas em 11 animais (11,8%). 

SANTOS et al. (2007), estudando a ocorrência de parasitos gastrointestinais 
em cães na região metropolitana de Londrina, Paraná, identificaram que a menor 
taxa de ocorrência de infecção helmíntica pertencia a parasitos do gênero Trichuris, 
sendo esse achado semelhante ao observado no presente estudo.  

O S. stercoralis é um nematódeo com ampla distribuição geográfica. A 
maioria dos casos de estrongiloidíase humana e animal habitualmente está presente 
nos países localizados na faixa inter-tropical, o que inclui o Brasil (BENINCASA et 
al., 2007). Com relação a parasitismo pelo gênero Strongyloides nos cães do bairro 
Rosa Elze, 14 animais (15,1%) estavam parasitados por esse nematelminto, sendo 
esse valor superior ao observado por CAMPOS FILHO et al. (2008), que 
identificaram 6,7% de positividade. Um desses 14 cães apresentou uma amostra 
negativa para Strongyloides, das três amostras obtidas. 
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Echinostoma spp., trematódeo de caráter zoonótico de suma importância para 
saúde pública, parasita o intestino delgado e grosso de seus hospedeiros, 
provocando quadros de diarreia, náuseas e cólica intestinal (GOMES et al., 2009; 
GONZALEZ, 2010; MONTEIRO, 2010; TAYLOR, 2010; SOHN et. al., 2011; PINTO & 
MELO, 2012). Conforme FREITAS (2005) no Brasil, o primeiro relato desse 
parasitismo ocorreu no Rio Grande do Sul, com o achado de 16,7% de cães errantes 
positivos, resultado próximo ao observado no Bairro Rosa Elze. Em Sergipe, o 
primeiro relato de echinostomíase canina ocorreu no agreste do estado, no 
município de Itabaiana (LIMA et al., 2014). Os novos casos observados no Bairro 
Rosa Elze, São Cristóvão, região metropolitana da grande Aracaju, amplia a 
distribuição do Echinostoma spp. no estado. 

Cinco gêneros de protozoários foram identificados: Giardia, Cystoisospora, 
Sarcocystis, Neospora/Hammondia e Eimeira (Figura 02). Os protozoários G. 
duodenalis e Cystoisospora spp. são relevantes na medicina humana e veterinária. 
Há descrição desses protozoários em 17 regiões brasileiras, sendo a água 
contaminada com oocistos o principal meio de transmissão dessas zoonoses 
(TASHIMA et al., 2009; TSENG et al., 2014; TYSNES et al., 2014). A positividade de 
7,5% para o protozoário Cystoisospora nos cães avaliados foi próxima ao 
encontrado por VASCONCELOS et al. (2006), SANTOS et al. (2007) e PEGORARO 
et al. (2011): 5,9%, 4,0% e 7,8% respectivamente. 

 

 
FIGURA 02. Protozoários identificados nas amostras fecais: A- Oocisto de Cystoisospora spp. B- 

Oocisto de Sarcocystis spp. C- Oocisto (Seta azul) e trofozoítos (Setas vermelhas) de 
Giardia duodenalis.  Aumento 40X. Fonte: Arquivo Pessoal (2014). 
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O homem é o principal reservatório de G. duodenalis, sendo possível a 

transmissão deste para cães e gatos (BECK et al., 2005; PIPIA et al., 2014; 
ZANZANI et al., 2014). Apenas 3,2% dos cães estudados foram positivos para G. 
duodenalis, dado este inferior ao verificado em diversas regiões brasileiras, apesar 
da coleta amostral utilizada no presente estudo ser a recomendada para aumentar a 
sensibilidade do parasitológico fecal para esse parasito (MUNDIM et al., 2001 
PRATES et al., 2009; PEGORARO et al., 2011; FARIAS et al., 2013). 

Hammondia heydorni e Neospora caninum são protozoários coccídeos de 
canídeos pertencentes à sub-família Toxoplasmatinae. H. heydorni não é patogênico 
para os animais imunocompetentes, o que resultou na escassez de estudos até 
1988, quando DUBEY et al. descreveram o N. caninum, parasito patogênico para 
cães e cujos oocistos são morfologicamente semelhantes aos de H. heydorni 
(DUBEY, 1976 e 1977; TADROS & LAARMAN, 1982; GENNARI, 2004). Foi utilizada 
a denominação Neospora-Hammondia nos dados aqui apresentados face à 
impossibilidade de diferenciação morfológica, sendo essa infecção identificada em 
tres cães (3,2%). No Brasil, a prevalência de infecção canina varia de 4,3 a 58,9% 
para N. caninum (CAVALCANTE, 2010). 

Os cães, hospedeiros definitivos de Sarcocystis spp., contaminam-se pela 
ingestão de carne e/ou vísceras cruas de animais contendo cistos musculares 
(NAKASATO et al., 2008). Os resultados observados nos cães de São Cristóvão 
(4,3%) são superiores aos de GENNARI et al. (1999) (1,70%), MUNDIM et al. (2001) 
(0,95%), OLIVEIRA-SEQUEIRA et al. (2002) (2,2%) e ALVES et al. (2005) (2,6%). A 
falta de tratamento eficaz para animais portadores do Sarcocystis spp. é um dos 
principais problemas que contribuem para o não extermínio desse parasito do 
organismo dos seus hospedeiros (NAKASATO et al., 2008). 

Ovos e formas adultas de ácaros (Demodex spp. e Sarcoptes scabiei) e 
pulgas (Ctenocephalides spp.) foram observados em 31 amostras (16,4%). Alguns 
autores, como FOK et al. (2001), também encontraram ectoparasitos em amostras 
fecais caninas. 

Um achado incomum deste estudo foi a presença de ovos de H. gallinarium e 
oocistos de Eimeria spp., parasitos não habituais de cães, em dois animais 
avaliados. O H. gallinarum parasita comumente aves silvestres e domésticas 
(KATOCH et al., 2012; RADFAR et al., 2012; WONGRAK et al., 2014). O animal 
positivo para H. gallinarum possuía como contactantes galinhas caipiras, sendo esta 
a possível contaminação canina que explica o achado parasitário (RADFAR et al., 
2012). Oocistos de Eimeria spp. foram observados em fezes de cães da zona rural 
da Hungria (FOK et al., 2001). 

Monoparasitismo e poliparasitismo foram observados em 44% e 56% das 
amostras positivas (Gráfico 01), respectivamente, resultado semelhante ao de 
BLAZIUS et al., (2005) em cães errantes da cidade de Itapema, Santa Catarina. A 
interação protozoário/protozoário foi observada em 14,3%, e protozoário/nematódeo 
em 85,7% dos casos, sendo essa diversidade parasitária também observada por 
BLAZIUS et al. (2005), MERLO et al. (2007) e DOPCHIZ et al. (2013). Os sinais 
clínicos de parasitismo por protozoários (vômito, diarreia e anorexia), além de 
alopecia, foram encontrados em 4,6% dos cães. A maioria dos caninos parasitados 
(95,4%) estavam assintomáticos, demonstrando a importância destes na 
disseminação do agente infectoparasitário. 
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GRÁFICO 01. Distribuição do número de parasitos intestinais por 

amostra fecal. 
 

A presença dos parasitos identificados na análise fecal está relacionada, 
principalmente, ao manejo precário instituído aos cães do bairro Rosa Elze, uma vez 
que 61% dos animais nunca foram vermifugados ou o são de forma irregular. O uso 
de substâncias parasiticidas é de suma importância no tratamento de doenças 
parasitárias (NABUKENYA et al., 2014; SOUZA et al., 2014). 

 
 

CONCLUSÕES 
A infecção por parasitos de caráter zoonótico nos cães do bairro Rosa Elze é 

considerável, estando a maioria dos caninos atuando como agentes propagadores 
assintomáticos. Face à grande importância para a saúde pública, é essencial a 
realização de estudo similares em outras regiões e municípios, assim como a 
orientação da população e implementação de medidas de controle e profilaxia. 
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